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PIB em alta
O PIB brasileiro 
cresceu 0,8% no 
1º trimestre do 
ano e 2,5% em 
comparação ao 
mesmo período 
de 2023, tota-
lizando R$ 2,7 
trilhões, segundo 
dados do IBGE. 
Com esse PIB, o 
país ocupará a 8ª 
posição mundial, 
segundo o FMI.

Preço da gasolina 
O preço da 
gasolina caiu 
11,6% nas re-
finarias da Pe-
trobras após o 
fim do PPI (Preço 
de Paridade de 
Importação). 
Tratava-se de um 
compromisso do 
presidente Lula 
que durante a 
campanha pro-
meteu “abrasi-
leirar” os preços 
dos combustíveis. 

Greve no transporte
Motoristas e 
cobradores de 
ônibus anunciam 
greve para a pró-
xima sexta-feira, 
7, no município 
de São Paulo. A 
Categoria pede 
reajuste inflacio-
nário de 3,69%, 
mais 5% de au-
mento real, além 
de reposição das 
perdas salariais 
decorrentes da 
pandemia, de 
2,46%, segundo 
o Dieese. 
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Na Metalpart, trabalhadores aprovam acordo de PLR e 
renovação de sábado alternados

Em assembleia na 
tarde de ontem, 4, 
os trabalhadores na 

Metalpart, em Diadema, 
aprovaram proposta de 
PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) nego-
ciada pelo Sindicato com 
a empresa. Segundo o CSE 
na fábrica, Cleiton Castro 
Pinheiro, o Cleitinho, o 
valor será pago em duas 
parcelas, a primeira em 
agosto e a segunda em 
março de 2025. 

“Quem ficar sócio do 
Sindicato até 5 de julho, 
não paga a contribuição 
negocial”, afirmou o diri-
gente. Durante a assem-
bleia também foi aprovada 
a renovação do acordo de 
sábados alternados com 
intervalo de refeição de 45 
minutos. 

“Os companheiros e 
companheiras precisam 
entender a força que tem 
uma boa organização, é 

Participação 
nos Lucros e 

Resultados será 
paga em duas 

parcelas, em 
agosto e março 
de 2025. Quem 
ficar sócio do 
Sindicato até 

5 de julho, 
fica isento da 
contribuição 

negocial

esse respaldo que faz com 
que a gente consiga avançar 
nas pautas internas. Por 
isso, é essencial a sindica-
lização”, reforçou.

Mobilização
O coordenador de 

área da Regional Diade-
ma, Gilberto da Rocha, 
o Amendoim, lembrou à 

companheirada na Metal-
part que nesta quinta-fei-
ra, 6, é o lançamento da 
Campanha Salarial 2024 
em Pindamonhangaba, 
interior paulista. A mani-
festação vai reunir os 13 
sindicatos filiados à base da 
FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos) 
e representantes de outros 

setores da indústria. 
“Em seguida, come-

çamos a mobilização por 
toda a base e é muito im-
portante a participação 
de toda a categoria, pois 
mostra o tamanho da força 
dos metalúrgicos e meta-
lúrgicas do ABC e de todo 
o estado de São Paulo”, 
afirmou.

igor andrade

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

É amplamente conhe-
cida a figura de Luciano 
Hang, dono das lojas Ha-
van, apoiador de Bolsonaro, 
ao longo dos últimos anos. 
Fez de tudo para reelegê-lo, 
incluindo práticas ilícitas, 
constrangimentos, ameaças 
de demissão e assédio con-
tra os trabalhadores. 

Em frente a suas mega-
lojas, visualiza-se sempre a 
estátua da liberdade, mas 
esta, ao que parece, não se 
aplica a seus empregados, 
gravemente assediados e até 
ameaçados caso não votas-
sem em Bolsonaro.

Em janeiro de 2024, o 
empresário e as lojas Havan 

foram novamente condena-
dos pela Justiça, desta feita 
a pagar R$ 85 milhões por 
terem coagido trabalhado-
res a votar em Bolsonaro, 
nas eleições de 2018. A ação, 
movida pelo Ministério 
Público do Trabalho, reco-
nhece que Hang realizou 
reuniões com os trabalha-
dores para os obrigar a usar 
uma camiseta com as cores 
e o slogan de campanha de 
Bolsonaro. Além disto, a 
empresa passou a transmi-
tir “lives” em que o dono 
da empresa ameaçava de 
demissão aqueles que não 
votassem em seu candidato.

Mais recentemente, o 

Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) confirmou 
nova condenação da em-
presa para pagamento de 
indenização a um vendedor 
por assédio eleitoral. 

Restou comprovado o 
abuso do poder econômico 
no âmbito eleitoral, a violar 
o estado democrático de 
direito. “As práticas de coro-
nelismo não serão toleradas 
em nenhum nível pelas ins-
tituições democráticas do 
Estado Brasileiro”, afirmou 
o Ministro Augusto César. 
Também este caso será 
notificado ao Ministério 
Público Federal, ao Minis-
tério Público do Trabalho 

e ao Ministério Público 
Eleitoral, para aplicação de 
novas medidas, inclusive no 
âmbito criminal.

O assédio eleitoral nas 
relações de trabalho é uma 
das tentativas de captura do 
voto do trabalhador pelo 
empregador, que busca 
impor-lhe suas preferên-
cias e convicções políticas. 
Adverte o Ministro Alberto 
Balazeiro: “representa vio-
lência moral e psíquica à 
integridade do trabalhador 
e ao livre exercício de sua 
cidadania”. 

Há outras ações em an-
damento e novas condena-
ções virão.

HAVAN CONDENADA POR ASSÉDIO ELEITORAL: MULTA PODE CHEGAR A R$ 85 MILHÕES  
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Dirigentes  dos 
Me t a lú rg i c o s 
do ABC inte-

graram, no último dia 
29, o debate “Fortalecen-
do parcerias: sindicatos 
e Cerests municipais 
trabalhando juntos” na 
Regional Diadema. A 
atividade, promovida 
pelo Sindicato e o Cerest 
(Centro de Referência 
em Saúde do Trabalha-
dor) da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de Dia-
dema, teve como foco 
a promoção da saúde e 
segurança no ambiente 
de trabalho. 

O debate reuniu cerca 
de 160 participantes, en-
tre representantes sindi-
cais de diversas catego-
rias, cipeiros da região, 
militantes, vereadores 
e deputados estaduais 
para conhecerem me-
lhor as atribuições dos 
Cerests. 

Os dirigentes dos Me-
talúrgicos do ABC que 
participaram da mesa de 
abertura, o coordenador 
da Regional Diadema, 
Antônio Claudiano da 
Silva, o Da Lua, e o di-
retor executivo, respon-
sável pelo Departamento 
de Saúde, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, enal-

“A parceria 
entre os Cerests 
da região 
com nosso e 
com outros 
sindicatos 
só reforça a 
unidade da luta 
na defesa dos 
direitos”

“O intuito é 
que possamos 

contribuir 
ou ajudar 

ainda mais os 
trabalhadores e 

trabalhadoras 
nas suas 

necessidades”

SINDICATOS E PREFEITURA DE DIADEMA DEBATEM PROMOÇÃO DA 
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Atividade discutiu o fortalecimento de estratégias conjuntas entre Cerests e 
sindicatos

saúde de nossa região e 
assim proporcionar me-
lhor saúde e qualidade 
de vida aos trabalhado-
res”, completou Gaúcho. 

Da Lua destacou que 
com as informações ad-
quiridas no encontro 
será possível auxiliar 
de forma ainda mais 
eficiente a categoria. 
“O intuito é que possa-
mos contribuir ou ajudar 
ainda mais os trabalha-
dores e trabalhadoras 
nas suas necessidades. 
Dando uma orientação, 
um auxílio, um enca-
minhamento no que se 
refere à saúde do tra-
balhador, junto à Previ-
dência Social e até atuar 
com medidas perante às 
empresas”

“Muitas vezes, onde 
não temos uma represen-
tação, enfrentamos mais 
dificuldade. Nesses casos, 
o Cerest pode ajudar no 
que diz respeito às con-
dições de trabalho, for-
necimento de CAT (Co-
municação de Acidente 
de Trabalho) e de outros 
encaminhamentos que 
competem ao órgão”, fi-
nalizou o coordenador.

teceram a relevância da 
atividade. 

Gaúcho destacou a 
importância do debate 
na defesa dos direitos. 
“Considero que foi um 
marco muito importan-
te, pois a parceria en-
tre os Cerests da região 
com nosso e com outros 
sindicatos só reforça a 
unidade da luta na defesa 
dos direitos dos traba-

lhadores e trabalhadoras 
em geral”. 

“Debatemos também 
a importância do co-
nhecimento e principal-
mente dos treinamentos 
aos nossos cipeiros e 
cipeiras, bem como de 
nossos dirigentes, para 
atuarmos não apenas no 
local de trabalho, mas 
ocupar os espaços nos 
conselhos municipais de 
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Tribuna Esportiva

O São Paulo quer 
renovar o contrato 
com William 
Gomes mesmo 
com o vínculo do 
atleta até junho de 
2026. Atacante já 
recebeu sondagens 
de clubes europeus.  

Nove jogadores 
do Timão têm 
contratos perto do 
fim e não sabem se 
vão ficar: Fagner, 
Romero, Ruan, 
Matheus Araújo, 
Caetano, Raul, 
Maycon, Cacá e 
Matheus Donelli.

A venda de Luís 
Guilherme está 
próxima de ser 
concretizada. O 
Palmeiras já trocou 
documentos com 
o West Ham, da 
Inglaterra. Valor 
pode chegar a R$ 
170 milhões.

Neymar, do Al-
Hilal, negou que 
tenha acordo 
para retornar ao 
Santos em 2025. 
“É óbvio que o 
Santos é meu 
time do coração 
e quero voltar, 
mas não tem nada 
planejado”.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação"A Confederação da Agricultura precisa ter responsabilidade 

social ao invés de defender a especulação"

Os Metalúrgicos 
do ABC acom-
p an h am  c om 

atenção a ação que a 
CNA (Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil) ingressou no 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) na segunda-fei-
ra, 3, contra a decisão 
do governo federal de 
autorizar a importação 
de arroz. A medida ado-
tada pelo Executivo tem 
como objetivo impedir 
aumento dos preços e até 
a falta do grão em meio à 
tragédia climática no Rio 
Grande do Sul.

A ADI (Ação Dire-
ta de Inconstitucionali-
dade) apresentada pela 
entidade pede, dentre 
outras medidas, a sus-
pensão do primeiro lei-
lão público da Conab 
(Companhia Nacional 
de Abastecimento) que 
acontece nesta quinta-
-feira, 6, para a compra 
do cereal importado, e 
pede explicações ao go-
verno sobre a medida. 

Segundo o secretário-
-geral do Sindicato, Clau-
dionor Vieira, é lamen-
tável que, depois de uma 
catástrofe nunca vista na 
história do país, o setor 
ainda tente ganhar com 
a especulação, a miséria 
e calamidade de um povo 
que tem sofrido tanto 
com as enchentes como 
no Sul do país. 

“O governo tem que 
governar para todos. O 
papel do Estado é não 
largar a mão do povo, é 
jamais esquecer o sofri-

Sindicato 
alerta contra 

setor que tenta 
ganhar com 

especulação e 
é desfavorável 
à importação 
de arroz após 
enchentes no 

Rio Grande do 
Sul

mento que estão passan-
do e não deixar que seto-
res da sociedade queiram 
tirar proveito dessa situ-
ação”, disse o dirigente. 
“O que o governo está 
fazendo, através da Co-
nab, é tentar criar con-
dições para que não falte 
alimentos, diferente da 
especulação que a CNA 
está sugerindo”.

Dados
O arroz comprado 

pela Conab será vendi-
do por R$ 4 o quilo e o 
pacote terá o rótulo do 
governo. Os estoques de 
arroz serão destinados 
à venda para pequenos 
varejistas, mercados de 
vizinhança, supermer-
cados, hipermercados, 
atacarejos e estabeleci-

mentos comerciais.
De acordo com o go-

verno federal, está pre-
vista a compra de até 300 
mil toneladas de arroz 
importado. As regras 
para aquisição, nesta pri-
meira etapa, constam 
no edital publicado pela 
Conab. O produto deverá 
ter aspecto, cor, odor e 
sabor característico de 
arroz beneficiado, polido, 
longo fino, Tipo 1, safra 
2023/2024, e proíbe a 
aquisição de arroz aro-
mático. O arroz deverá 
estar acondicionado em 
embalagem com capaci-
dade de 5kg, transparente 
e incolor, que permita 
a perfeita visualização 
do produto e com logo-
marca.

A decisão foi tomada 

diante do alto volume de 
chuvas na região Sul, afe-
tando a produção gaúcha, 
responsável por cerca de 
68% do arroz produzido 
no Brasil. O objetivo é 
evitar especulação fi-
nanceira e estabilizar o 
preço do produto nos 
mercados de todo o país. 
As compras do produto 
ocorrerão por meio de 
leilões públicos ao longo 
de 2024. 

“A sociedade precisa 
saber, precisa se manifes-
tar, precisa se contrapor 
a esse tipo de atitude 
de uma entidade que 
não tem nenhuma res-
ponsabilidade social ou 
sensibilidade com o que 
está acontecendo neste 
momento tão delicado”, 
afirmou Claudionor.

Companheiro Serginho, presente!
Foi com profundo pesar que a 

Direção dos Metalúrgicos do 
ABC recebeu a notícia do fa-

lecimento do companheiro Sérgio 
Roberto Sitta, o Serginho, ex-dire-
tor do Sindicato. Aos 58 anos, Ser-
ginho morreu nesta segunda-feira, 
3, vítima de um infarto. 

Metalúrgico do ABC desde 
1987, teve passagem pelas empre-
sas Autolatina (união da Ford e 
da Volkswagen no Brasil no final 
dos anos 1980) e Irbas, ambas 
em São Bernardo. Na Irbas, foi 
representante dos trabalhadores 

e trabalhadoras por cinco man-
datos, entre 2005 e 2020. A partir 
de 2008, integrou a Assessoria de 
Base da Regional São Bernardo, 
do Sindicato.

Serginho foi um militante his-
tórico dos metalúrgicos e metalúr-
gicas do ABC. Seu legado perma-
necerá presente na luta de todos 
os companheiros e companheiras. 
Toda solidariedade à sua esposa, 
aos seus nove filhos, nove netos, 
demais familiares, amigos e com-
panheiros de luta. Companheiro 
Serginho, presente!

nario barbosa


